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Resumo: O presente estudo aborda e discute a questão da Televisão Digital (TVD) na educação e a necessidade da formação conti-
nuada do professor. Pois, além de ser mediadora, nesta era digital, e de convergências tecnológicas e midiáticas, a TVD contribui para 
a formação e a difusão da informação e do conhecimento. A partir dos conceitos sobre a TVD, a educação assistida, e o contexto da 
inclusão e exclusão digital, buscamos dados que contribuam de forma relevante para a construção deste texto. 
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Abstract: The present study addresses and discusses the issue of Digital Television (DTV) in education and the need for continuing 
teacher training. Thus, in addition to being a mediator, in this digital age, technological and media convergence, TVD contributes to 
the formation and diffusion of information and knowledge. Based on the concepts about DVT, assisted education, and the context of 
digital inclusion and exclusion, we seek data that contribute in a relevant way to the construction of this text.
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Introdução
O processo educativo vem passando 

por mudanças, e na medida em que as 
tecnologias são inseridas no processo da 
educação, a utilização destas passa a ter 
um âmbito mais ampliado, sendo vistas 
como mediadoras pedagógicas. Essa 
abordagem se torna pertinente, no âmbi-
to global da educação, ao tratar de termos 
como a necessidade da formação conti-
nuada do professor, além das questões 
sobre inclusão e exclusão digital. Sendo 
assim, apresentar os conceitos da TVD 
no cenário atual, combinado com o uso 
das tecnologias para a educação, pode 
promover uma ampliação da compre-
ensão das possibilidades advindas por 
esse cenário.

Nessa vertente, tecnologia e inova-
ção, sendo inseridas no processo ensi-
no-aprendizagem, promovem mudanças 
socioeconômicas, socioculturais e, prin-
cipalmente, a questão de convergências 
tecnológicas no ensino e na formação 
profissional. Sendo a educação assistida 
mediada pela tecnologia, ela não só é 
mediadora no processo ensino-aprendi-
zagem, mas também forma de aquisição 
de conteúdo individual. Não se descarta, 
porém, a presença do professor, devendo 
este corroborar esse processo.  

Com isso, discutir a necessidade da 
formação profissional continuada, princi-
palmente do docente, torna-se pertinen-
te. E, na medida em que as tecnologias 
estão em sala de aula mediando o ensi-
no-aprendizagem, os docentes precisam 
interagir e se adequar a essa realidade. 

Contudo, adentrar na realidade atual 
é passear pelas salas de aula e observar 

os discentes utilizando-se de ferramentas 
tecnológicas, com acesso à informação 
em tempo real, além da utilização da te-
levisão como mediadora no processo de 
aprendizagem. No entanto, compreender 
a Educação Assistida por Televisão Digi-
tal (TVD) pode complementar o processo 
formativo e não apenas funcionar como 
mediadora no caso do Ensino à Distância 
(Ead). Sendo assim, o docente necessita 
se inteirar dos conteúdos para promover 
um ensino com eficiência e eficácia, e, 
para isso, este deve se especializar, uma 
das exigências das competências profis-
sionais. 

Portanto, a construção deste estudo 
deu-se a partir da metodologia da pesqui-
sa descritiva. Segundo Barros e Lehfeld 
(2007), análise de publicações, explica-
ção e abordagem sobre o tema, e coletas 
de dados, contribuem para o embasa-
mento da pesquisa. 

Tecnologias e Mediações Pedagógicas
Diante dos avanços e inovações tec-

nológicas, a educação passa por mudan-
ças. E nesse contexto processual fomen-
tado pelas TIC’s, surge a necessidade da 
formação do docente através de vários 
espaços, como pós-graduações e espe-
cializações, pois este se torna mediador 
participante da ação pedagógica através 
do uso das tecnologias. Segundo Garcia 
(2012), a sociedade necessita de projetos 
de desenvolvimento, nos quais a educa-
ção deve desempenhar um papel de re-
levância, ou seja, uma ação e interação 
permanente para que as pessoas se tor-
nem sujeitos autônomos, éticos, críticos 
e transformadores. 

Nesse sentido, compreender a etimo-
logia da Educação é pertinente para que 
possa ter uma compreensão da dimensão 
sobre a questão educacional. A palavra 
Educação vem do latim, sendo originada 
entre a combinação da partícula e ou ex, 
cujo sentido “de dentro de”, “para fora”; 
e da palavra, ducere, que tem sinônimo 
de “tirar”, “levar”. Com isso, o processo 
de educação, dar-se-á no sentido de ti-
rar de dentro de alguém, ou expor para 
uma pessoa alguma coisa que está inter-
nalizada. A educação é considerada um 
processo desde as civilizações antigas. 
E nesse processo de ensino-aprendiza-
gem as sociedades se utilizavam de me-
diações, como a escrita no pergaminho, 
as histórias sendo repassadas de gera-
ção em geração. 

É na medida em que ocorre esse pro-
cesso de tirar de dentro e pôr para fora 
que se desenvolve a formação e o apren-
dizado, segundo Castro (2007): “[...] a 
educação pelos processos – tem como 
objeto a realização integral do homem. 
Ela atende a questões práticas do desen-
volvimento, embora não seja esse a cons-
trução do cidadão crítico”. Sendo assim, 
a partir das novas mídias, além da inser-
ção de outras tecnologias no ambiente 
educacional, forma-se um conjunto de 
mediações pedagógicas no processo de 
ensino-aprendizagem. Pois, a partir de 
novas tecnologias, sejam os computado-
res de última geração, iPad, iPhone, ta-
blets, e com a implantação da TVD (TV 
Digital) ou SBTVD-T (Sistema Brasileiro 
de TV Digital Terrestre), fazer educação 
se torna, hoje, um tema muito discutido, 
pois parte-se do princípio de: “Novas 
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Tecnologias e Mediações Pedagógicas”. 
Essas discussões buscam entender a ques-
tão das novas tecnologias e mediações 
pedagógicas, ou seja, compreender as vá-
rias formas de aplicá-las no processo edu-
cacional, em salas de aula, na formação 
docente, e como pode ser mensurada, 
hoje, a questão do ensino-aprendizado. 

Por conseguinte, se faz necessário o 
saber ensinar e saber educar, ambos com 
conceitos diferentes. O ato de ensinar se 
caracteriza pela organização e planeja-
mento de ideias, as atividades didáticas 
para que possa oferecer ao aluno com-
preender áreas específicas do conheci-
mento (matemática, história, biologia, 
ciências sociais, antropologia). Enquanto 
o educar, além do foco ensinar, é perme-
ado por ações como: integralizar todas 
as dimensões da vida, colaborar com o 
aluno para que ele possa encontrar o ca-
minho intelectual, emocional e modificar 
a sociedade que temos, segundo Moran, 
Masetto e Behrens (2000, p. 12).

Diante disso, as novas mídias e ino-
vações tecnológicas estão inseridas, ine-
gavelmente, no processo de ensinar e na 
educação. O processo de ensino de qua-
lidade, por sua vez, envolve algumas ver-
tentes: uma instituição inovadora, acesso 
a novas tecnologias, alunos engajados no 
saber científico e com capacidade de ge-
rir equipes e grupos, além de um plano 
pedagógico coerente. Por conseguinte, 
essas novas mídias e tecnologias me-
diam o processo de ensinar e educar, 
sejam com uso da internet, redes sem 
fio, ambientes virtuais, tablets,  iPad, 
Iphone, notebooks e por fim a TVD – 
Televisão Digital. 

Com isso, um dos grandes desafios 
para o educador é colaborar à informa-
ção significativa, interagir com os alunos 
e ensinar-lhes a observar e analisar estas 
informações. Moran, Masetto e Behrens 
(2000, p. 24) apontam que o conheci-
mento é dado através do processo de in-
teração, de comunicação. Na medida em 
que as tecnologias nos ajudam a realizar 
o que possivelmente já fazemos ou dese-
jamos, ficamos abertos a colaborar para 
ampliar a comunicação. Assim sendo, 
através do acesso a tecnologias, o pro-
fessor se torna um orientador/gestor do 
processo de aprendizagem, e, além disso, 
contribui para que o aluno esteja enga-
jado neste processo de ensino-educação. 
Para Moran, Masetto e Behrens (2000, 
p. 31), um dos princípios metodológicos 
que norteiam esse processo é a integra-
lização das tecnologias e novas mídias 
como mediadoras. Pois, dessa forma, 
elas integram o texto escrito, a comuni-
cação oral, escrita, hipertextual, multimí-
dia, aproximando as mídias para facilitar 
e possibilitar facilmente a troca de um 
meio para o outro. Ou seja, é necessário 
trazer o universo audiovisual para sala de 
aula, dentro da escola. 

Os meios de comunicação e as tecno-

logias neste processo, principalmente, a 
televisão, desenvolvem formas sofistica-
das e multidimensionais de comunicação 
sensorial (e neste caso estamos falando 
também da TV Digital). Por ser de certa 
forma uma nova tecnologia, a TV Digi-
tal como transmissão de conteúdos em 
alta definição, mobilidade, portabilidade 
e interfaces da comunicação produz um 
efeito de mediação pedagógica no ensi-
no e na educação. Para tanto, retomamos 
a questão da necessidade da formação 
continuada dos docentes, para que estes 
sejam educados para os meios e possam 
utilizá-los para a educação.

Televisão Digital (TVD) e Educação: 
meios e afins

A Educação é sempre um tema perti-
nente para discussão, no qual pesquisar, 
discutir, dialogar, promove o conheci-
mento e melhorias em âmbito nacional 
para um processo educativo de qualida-
de. Porém para isto, se faz necessários 
que as organizações/instituições, alunos 
e profissionais estejam engajados para al-
cançar a excelência. Mas essa qualidade 
que se aplica não é somente na questão 
de um departamento, ou de uma área 
específica. Segundo Moran, Masetto e 
Behrens (2000, p. 11-14), o campo da 
educação está passando por mudanças, 
assim como as demais organizações. Per-
cebe-se que a educação é o caminho para 
melhorar a sociedade e transformá-la em 
mais digna, compreensiva, e com uma 
visão ampliada sobre conhecimentos. 
De modo geral, existe um ensino mais 
problemático do que parece, pois dian-
te disso, mesmo as melhores instituições 
são bastante desiguais nos seus cursos, 
metodologias, e apenas são divulgadas as 
áreas mais avançadas em alguns pontos. 
Para Moran, Masetto e Behrens (2000), 
entende-se que ensino e educação de 
qualidade é comumente mais caro e de 
custo elevado. 

Sendo necessário um estudo 
sobre a educação, as tecnologias e 
como as práticas pedagógicas po-
dem contribuir para uma educação 
reflexiva, um conhecimento partin-
do do pressuposto das culturas e o 
avanço tecnológico na formação 
do indivíduo. Para isso, a comuni-
cação, a educação e a cultura de-
vem promover um diálogo, no qual 
a interatividade e criatividade es-
tão intrinsecamente ligadas entre si 
para promover uma educação sem 
imposição ou pré-conceitos. Logo, 
a partir de uma interpretação, ela-
boração de produtos culturais com 
a análise de recursos, formatos, lin-
guagens e conteúdos voltados para 
os veículos pedagógicos. Portanto, 
o estudo da educação para TV Di-
gital torna-se fundamental para dar 
os primeiros passos para entender 

as práticas e teorias pedagógicas e 
como a comunicação podem unir-
-se em prol para uma educação efi-
ciente e participativa. Assim como 
a formação do futuro professor e 
sua adaptação às novas tecnolo-
gias (CRUZ, 2012, p. 91).

Mas, diante destas questões, vivemos 
numa era digital, os meios de comunica-
ção mediam o processo de ensino e con-
tribuem para as novas formas de educar. 
Diante disso, comunicação e educação 
são temas para grandes discussões, fa-
vorecendo o mundo da pesquisa a des-
bravar cada vez mais essas questões, por 
exemplo: como melhorar o ensino, a edu-
cação; as novas tecnologias nas salas de 
aula; currículos escolares para serem inte-
grados e corroborarem na disseminação 
da informação, gerando conhecimento. 

No entanto, a Televisão Digital – TVD 
entra em cena, e, claro, se discute o seu 
uso na educação, e no processo de en-
sino, como mediadora, mas é necessário 
compreender que Educação Assistida 
é muito mais que educar ou ensinar, e 
sim formar pessoas. Para Moran, Maset-
to e Behrens (2000, p. 38), a televisão 
também é escrita, além disso, televisão 
e vídeo são sensoriais, visuais, lingua-
gem falada. Considerando que ainda nos 
seduzem e encontraram uma forma de 
nos comunicar com o mundo e com a 
maioria das pessoas. Para Ferreira (2011, 
p.343), a “TVD é considerada por alguns 
autores como uma nova mídia, pois ela 
traz características do computador e da 
televisão”. Logo, entra em cena a questão 
da Convergência tecnológica e platafor-
mas para o uso na educação. 

A televisão digital é muito mais do 
que imagem em alta definição, ela nos 
traz mobilidade, portabilidade, e entra-
mos numa era digital, ou seja, vivemos 
cercados pelas convergências, sejam tec-
nológicas ou midiáticas. Ao adentrarmos 
na questão da TVD, não é somente o 
aparelho de televisão como eletrodomés-
tico que estamos abordando, mas sim sua 
presença nos ipads, iphones, o acesso 
pelos notebooks, enfim, essa convergên-
cia media o ensino e a educação, e tais 
tecnologias produzem a informação, ge-
ram conhecimento e são mediadoras no 
processo pedagógico. Pois, com apenas o 
acesso à internet, a TVD está sendo aces-
sada nos locais que seu sinal é transmiti-
do. Nos dias atuais se assiste a TVD pelo 
computador. Bem, a partir disso, é fato 
que a TVD está inserida na educação, e 
aqui se discute o seu uso como meio para 
a finalidade de ensinar, formar o aluno, 
além de transformá-lo em um cidadão 
atuante na sua sociedade. 

Estamos vivenciando as mudanças 
da passagem de um modelo analógico 
para um modelo digital; além disso, a 
transformação de uma mídia que se cons-
tituiu como principal papel de meio de 
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comunicação, entretenimento, e difusão 
de informação e cultura. Segundo Ferraz 
e Soldati (2011, p. 49), “[...] exercendo 
também, um papel importante e funda-
mental na difusão da língua portuguesa 
e da cultura nacional, sendo um forte veí-
culo de integração nacional e divulgação 
da nossa cultura no exterior”. 

Percebe-se o sujeito-receptor, cida-
dão, telespectador, não como um ser 
ativo no processo de comunicação, mas 
também um cidadão interativo na rela-
ção com o emissor e com a mensagem. 
Para Veloso (2012, s/p), “[...] pretende 
sim, entendê-la com um recurso cuja 
importância só é evidenciada a partir de 
sua conexão com os demais fatores que 
constituem o próprio exercício profissio-
nal”. E essas mudanças tecnológicas no 
final do século XX, em tempo real e in-
formatizado, impõem uma necessidade 
de absorver de forma imediata e assimi-
lar instantaneamente a informação. Para 
Ferraz e Soldari (2011), “[...] o acesso à 
informação é um desejo que acompanha 
todas as sociedades”.

Tecnologias e Educação: TVD e Inclu-
são Sociodigital

A inclusão e disponibilização do aces-
so às tecnologias de informação e co-
municação ao maior número de pessoas 
estão sendo abordadas. Segundo Costa 
(2013, p. 66), em 2011, o acesso à rede 
dobrou, sendo 65% entre os estudantes 
da Rede Pública contra 96,2% da Rede 
Privada; além disso, em 2012, um cresci-
mento significativo também foi registrado 
entre os estudantes que possuem telefo-
ne celular e computador: a taxa da Rede 
Pública é de 62% contra 94% da Rede 
Privada. Diante desse contexto, reflete-
-se sobre o SBTVD-T (Sistema Brasileiro 
de Televisão Digital Terrestre), lançado 
pelo Decreto 5.820/2006, sendo que o 
governo brasileiro optou pela forma téc-
nica a partir de pressões políticas. A im-
plantação da TVD foi seguida por várias 
transformações em sua trajetória, desde 
as pesquisas feitas pelos consórcios, pes-
quisadores, análises do sistema digital 
americano, japonês, a liberação dos de-
cretos e, por fim, já que ainda continua o 
processo da implantação do sinal digital 
pelo Brasil, os estudos que buscam oti-
mizar este processo e buscar soluções, 
melhorias que envolvem um conjunto de 
vários caminhos. Com isso, envolveu-se 
pesquisadores de várias áreas, tanto da 
parte técnica, como sociais, educadores, 
a fim de desenvolver um sistema que 
atendesse às necessidades da sociedade 
brasileira, e também se inclui nesse paco-
te a conexão à internet. Segundo Gobbi 
e Kerbauy (2010, p. 24), “[...] a questão 
dos esforços para o acesso da população 
nacional à nova plataforma de comunica-
ção, que deve ser democrática, permitin-
do a inclusão social-tecnológica”. E, na 
vertente da inclusão sociodigital, a TVD 

pode contribuir para a transformação da 
educação, principalmente, para a forma-
ção de cidadãos, e não apenas em consu-
midores, seja de produtos, entretenimen-
to, bem como de informação. Porém, 
são necessários esforços para se construir 
políticas públicas que realmente possam 
contribuir para esta inclusão. 

Neste texto, abordamos alguns pontos 
sobre a questão da inclusão sociodigi-
tal, suas necessidades, olhares de alguns 
autores, não cabendo aqui conceituar a 
inclusão digital, sociodigital, mas, sim, 
observar e possivelmente discutir como 
seria essa inclusão. Para Bittencourt 
(2007, p. 84), a televisão digital em ne-
nhum dos países como Japão, EUA ou os 
europeus, foi uma ferramenta de inclusão 
digital. Ao se falar em inclusão digital, 
não se fala apenas sobre uma caixa con-
versora barata para receber TVD, refere-
-se à implantação e fortes investimentos 
nos centros de pesquisas, principalmen-
te, as universidades. 

Segundo Pretto e Ferreira (2007, 
p.38), a educação, nos últimos anos, vem 
passando por várias mudanças, seja no 
ensino presencial ou à distância, princi-
palmente, com o advento das TIC’s e da 
TVD. E, atualmente, novos espaços, for-
mas e ambientes que utilizam diversas 
mídias têm sido desenvolvidos para a 
educação. Diante disso, termina-se o pe-
ríodo da educação no sentido em que o 
professor dá o conteúdo e o aluno apenas 
interage, hoje a educação está dialogada, 
inserindo o aluno nas tecnologias e assim 
multiplicando o saber. Na educação pas-
sada, embora ainda a tenhamos no pre-
sente, a questão de o aluno apenas ouvir 
e copiar já está em declínio, e a educação 
na era digital torna o professor e o aluno 
autores e coautores da informação e co-
nhecimento em tempo real. 

A educação é uma das formas, se não 
a principal, de inserir o indivíduo na so-
ciedade a partir de sua formação, com 
isso, uma das preocupações é a inserção 
sociodigital dos cidadãos brasileiros. Se-
gundo Pretto e Ferreira (2007, p.39), “[...]
é notório que a educação instituída, pau-
tada no paradigma da transmissão (emis-
são e recepção), não cabe mais na socie-
dade contemporânea, na qual os sujeitos 
estão interagindo nos espaços sociocultu-
rais e na cibercultura”. O entendimento 
nos leva a corroborar para o avanço da 
cidadania e a inclusão sociodigital para 
os socioeconomicamente desligados pela 
sua condição financeira; além disso, é 
necessário tratar da questão da inclusão 
das gerações que não utilizavam tecno-
logias e se veem hoje na necessidade 
de interagir com as mesmas. Nessa tra-
jetória, se pode observar que projetos 
foram criados e implantados para in-
serir as tecnologias na educação como 
estratégia de aperfeiçoar, melhorar o 
processo de ensino e aprendizagem: 
Educom (1983), o Cied (1986), a TV Es-

cola (1996) e o Proinfo (1997). 
Para Veloso (2012), não é difícil de 

perceber que nesta atualidade em que 
a sociedade se encontra, era digital, de 
convergências, a da TVD têm sido mar-
cada por várias situações e uma delas é a 
exclusão digital, e ao mesmo tempo em 
que há a necessidade da inclusão digital. 
Na questão da exclusão digital, o acirra-
mento das desigualdades sociais que ao 
mesmo tempo segue o desenvolvimento 
cada vez mais acelerado das TIC’s, o au-
tor levanta reflexões críticas sobre a ques-
tão dos avanços tecnológicos e de seus 
impactos para as relações sociais. Mas ao 
mesmo tempo, ao olhar classes sociais 
menos favorecidas e como estão sendo 
incluídas no processo de inclusão digital, 
cita que não basta ter acesso à tecnologia, 
a computadores, mas principalmente, sa-
ber como utilizá-las e para que servem.

Há algum tempo, a televisão analógica 
foi inserida no contexto escolar, mas não 
havia um preparo real do docente para 
utilizá-la de forma crítica, visando propor 
ao aluno uma releitura do conteúdo, da 
informação, a possibilidade de discutir de 
forma crítica a inserção do meio de co-
municação. Para Pretto e Ferreira (2007, 
p. 41-42), a televisão digital, talvez, seja 
de fato, uma das maiores possibilidades 
de democratização. Contudo, se puder-
mos inseri-la através de uma perspectiva 
de inclusão sociodigital, contribuir-se-á 
para o crescimento do cidadão com um 
olhar mais crítico sobre as mídias e os 
meios, conforme está preconizado no 
Decreto 4.901/2003, ao instituir o Siste-
ma Brasileiro de Televisão Digital Terres-
tre. Os autores continuam com seu ponto 
de vista, em que para ter uma comuni-
cação democrática, o sistema brasileiro 
precisará priorizar a TV digital aberta e 
igual para todos. Segundo Ferreira (2011, 
p.361), as redes possibilitam a articulação 
da cultura e dos movimentos informacio-
nais, que de certa forma são capazes de 
propor alternativas desejáveis e viáveis, 
com a implantação dos meios de comu-
nicação e das tecnologias em todas as es-
colas e no ensino superior, e propor uma 
educação para os meios. 

E, é através das redes digitais que o ci-
dadão tem a condição de interagir além 
das tecnologias, e estar inserido na so-
ciedade com visão crítica, produzindo, e 
expressar suas ideias, seus valores, senti-
mentos e sua percepção de mundo. Con-
tudo, a autora afirma que o número de 
pessoas que acessam as redes digitais ain-
da é pequeno no Brasil e no mundo, mas 
crescente, como informa Cosa (2013, p. 
66-67). Porém, ainda se encontra a ques-
tão socioeconômica, pois para as famílias 
de baixa renda se torna difícil a aquisi-
ção do decodificador, ou seja, o aparelho 
para recepção do sinal digital, e uma boa 
parcela se encontra com aparelhos analó-
gicos, uma das discussões sobre TVD e a 
inclusão digital.
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Nessa perspectiva, o grande de-
safio que se coloca para o Brasil, 
neste milênio, é a inserção de to-
dos os brasileiros no uso das TIC’s, 
e, mais precisamente, da internet – 
a grande rede digital. Essa inserção 
far-se-á igualmente por meio da TV 
digital, somente se forem dadas as 
condições econômicas, políticas e 
tecnológicas para que isso aconte-
ça (FERREIRA, 2011, P. 362).

Por fim, a questão da inclusão digital 
atinge também os profissionais da edu-
cação, pois para o ensino é necessário 
que os docentes saibam lidar com as 
novas tecnologias e mediar o proces-
so de ensino e aprendizagem a partir 
do uso das TIC’s. Na medida em que 
se discute a educação, principalmente, 
com a presença da TVD, entra-se em 
diversas e polêmicas questões, senda a 
primeira que a discussão sobre TVD no 
Brasil não poderá passar despercebida 
por grande parte da sociedade, entre a 
qual incluem-se de forma lamentável al-
guns educadores. Segundo Pretto e Fer-
reira (2007, p.47), para pensar em TVD 
democrática e interativa se faz necessário 
inserir tais discussões em espaços públi-
cos, de forma mais intensa em universi-
dades, escolas, e em especial nos centros 
formadores de professores. 

Formação Profissional Continuada: 
o Docente no Ensino Superior

O processo de formação é para toda a 
vida, e, como seres humanos, temos vá-
rias possibilidades de aprender de forma 
permanente, tanto no nível sociocultural, 
sociopolítico, socioeconômico, como 
profissionalmente, nas relações e intera-
ções que acontecem em nossa volta e nos 
diferentes ambientes. Sendo que a forma-
ção, o aprender, é mais do que receber ou 
adquirir informações, processá-las para o 
conhecimento ou poder compreendê-las. 
Segundo Alvarado-Prada, Freitas e Freitas 
(2010, p. 369), a formação é um processo 
de aprendizagem que acontece de forma 
individual ou coletivamente dentro da cul-
tura, incorporando-a, criando e recriando-a.

A formação como processo de 
aprendizagem requer compreen-
der as múltiplas relações dos di-
versos conhecimentos nas dimen-
sões ideológicas, políticas, sociais, 
epistemológicas, filosóficas e/ou 
da área específica do conhecimen-
to que se quer aprender. Porém, o 
processo de aprendizagem aconte-
ce quando, conscientemente (isto 
é, passado pela crítica), se incor-
poram ou não ao desenvolvimento 
individual e coletivo esses conhe-
cimentos e as relações que os cons-
tituem. A incorporação dessas rela-
ções depende de fatores históricos 

de cada pessoa, de fatores sociais 
cujas interações acontecem nos di-
versos contextos da cultura huma-
na, das teceduras dessas relações 
de que cada pessoa e os coletivos 
fazem parte (ALVARADO-PRADA 
et al., 2008).

A educação tem um papel relevante 
para a sociedade, sendo ela transforma-
dora, ou seja, transformando os cida-
dãos em sujeitos autônomos, críticos, 
éticos, e por sua vez transformadores. 
Porém, é visto que a sociedade neces-
sita de projetos coletivos para um de-
senvolvimento mais crítico e acesso 
mais abrangente às tecnologias de in-
formação e comunicação. Nesse senti-
do, Garcia (2012, p. 3) comenta que a 
educação é um processo amplo, e que 
se produz de forma singular: na medi-
da em que existe esta produção, ela é 
mediada pelo outro. Sendo assim a for-
mação continuada de professores, que 
sempre esteve ligada ao sentido de se 
atualizar ou de manter uma educação 
permanente que permitisse passar aos 
alunos aqueles conhecimentos científi-
cos atualizados (Alvorada-Prada, Freitas 
e Freitas, 2010, p. 372).

No entanto, diante desta perspecti-
va de mediação, a educação e o ensino 
também passam a ser mediados pelas 
tecnologias, e em vista disso, a TVD se 
torna mediadora, envolvendo o alu-
no com seus conteúdos e, devido a sua 
mobilidade e portabilidade, dissemina a 
informação e a cultura do País em nível 
mundial. Essa disseminação se dá pelos 
programas transmitidos, e com os conte-
údos educacionais ou de entretenimento 
se produz a informação, o conhecimento 
compartilhando, o saber, a cultura e os 
grupos inseridos na rede.

Mediar é uma forma coletiva 
de aprender com e dos alunos que 
fazem parte do espaço escolar im-
plica o desenvolvimento contínuo 
de atividades de aprendizagem por 
parte dos mediadores dessas ativi-
dades, de tal modo que, com a pró-
pria mediação, construam as bases 
para seu exercício profissional. 
(ALVORADA-PRADA, FREITAS E 
FREITAS, 2010, p. 380)

A partir desse contexto, o ambiente 
acadêmico, os objetivos de ensino e os 
docentes atuam como profissionais de 
ensino e aprendizagem. Diante disso, 
temos que: “com a LDB n. 9394/96 
(BRASIL, 1996), ficou determinado 
que, para atuar na educação básica, 
era necessário possuir nível superior 
em licenciatura ou normal superior e, 
para se alcançar esse objetivo, ficou es-
tabelecido como data-limite o ano de 
2007” (Alvorada-Prada, Freitas e Frei-
tas, 2010, p. 373).

A formação de professores 
continua sendo um dos principais 
problemas da educação. Entretan-
to, existem problemas estruturais 
da sociedade e da educação que 
condicionam esta formação e con-
cretamente a formação continuada 
da que tratamos neste texto. Exis-
tem problemas da ordem política, 
cultural, econômica, conceitual e 
outras, porém, neste texto preten-
díamos enunciar tais problemas de 
forma a dar lugar a propostas, não 
como um dever ser, mas como ex-
periências realizadas13 que sirvam 
de subsídios para gerar outras, con-
forme os interesses e necessidades 
dos coletivos escolares em seus 
espaços. (Alvorada-Prada, Freitas e 
Freitas, 2010, p. 384)

Nesse contexto, existe a necessidade 
da formação profissional continuada para 
os profissionais de educação, sendo ain-
da necessárias políticas públicas que en-
gajem esta situação para uma educação 
e ensino de qualidade. Segundo Moran, 
Masseto e Behrens (2000, p. 12), o ensi-
no se estabelece através da organização 
de uma série de atividades didáticas para 
colaborar no conhecimento de áreas dis-
tintas, enquanto a educação, além de en-
sinar, possui o objetivo de contribuir na 
integração entre ensino e a vida, reflexão, 
ética, atitude, ação. Porém, diante das no-
vas tecnologias e mediações pedagógicas 
com a utilização dos meios de comuni-
cação, busca-se por um ensino e educa-
ção de qualidade, e como já vimos ante-
riormente, são conceitos diferentes. Para 
Garcia (2012, p.4), existe a necessidade 
da busca pelas habilidades acadêmicas, 
capacidades de comunicação, compe-
tências para usar as tecnologias, as quais 
visam à formação profissional contínua.  

A realidade na educação hoje é a ne-
cessidade do uso das tecnologias, sejam 
os meios, sejam as plataformas (como 
ambientes virtuais), em todos os níveis de 
ensino (mas aqui se discute no ensino su-
perior), e cada vez mais se exige dos pro-
fissionais de educação a utilização destas 
ferramentas. Segundo Garcia (2012, p. 5), 
“[...] investir na formação de professores, 
e que estes participem no processo de 
elaboração de projetos sólidos, e a comu-
nidade possa participar junto”. Porém, 
para Veloso (2012, p. 67), “[...] a forma-
ção profissional tem um papel importan-
te para uma adequada incorporação das 
TIC’s ao trabalho, e precisa dar conta das 
principais questões referentes não só ao 
uso operacional, mas também a desmis-
tificação e superação da resistência em 
relação ao seu uso”. 

A formação profissional continuada 
tem como objetivo oferecer ao docente 
a condição de se especializar, aprender 
novos horizontes e, na medida em que 
avançam a informação e o conhecimen-
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to, são devolvidos à sociedade através do 
ensino e da educação. Logo, pressupõe 
que essa devolução ocorre através do en-
sino e da educação de qualidade, favo-
recendo a todos, e, com isso, media a in-
formação, gerando o conhecimento, e por 
fim a inserção do uso das tecnologias em 
suas práticas educacionais e no processo 
ensino e aprendizagem. Para Garcia (2012, 
p. 6-8), o formato que sustenta a formação 
continuada é o modelo clássico, e estes 
são fragmentados e interligados à passivi-
dade do profissional docente. A questão 
da formação continuada mediante a utili-
zação das TIC’s no processo de ensino e 
aprendizagem, e dentro desse contexto, 
apresenta as seguintes exigências: - su-
perar o desafio do professor forasteiro 
digital; - superar o desafio da formação 
contínua no modelo da racionalidade téc-
nica; - superar a deficiência da formação 
inicial; - superar o desafio em relação ao 
funcionamento das instituições devido à 
questão cultural de cada escola.

Por isso, o investimento para a forma-
ção não deve estar baseado somente no 
uso das TIC’s, mas numa visão conjun-
ta em relação a ensino, aprendizagem, 
educação e os meios de comunicação. 
Pois, se torna necessário interagir, parti-
cipar junto com a comunidade, e além 
de cumprir a questão da LDB 9394/96 
só para fins de certificação ou uma exi-
gência da lei, se deve contribuir para 
uma educação e ensino de qualidade. 
No entanto, Santos (2012) aponta que a 
sociedade da informação exige a apro-
priação dos conhecimentos, e por outro 
lado as políticas públicas não conse-
guiram a inclusão da totalidade de suas 
instituições de ensino no mundo digi-
tal. Com isso, o professor possui dificul-
dades de se inserir nas tecnologias na 
condição de produção e estar sintoniza-
do na cultura digital dos alunos. 

Considerações Finais
Abordar e discutir a educação se torna 

pertinente para a relevância da constru-
ção de um ensino e uma educação de 

qualidade. Tendo em vista a tendência 
das mediações tecnológicas e a necessi-
dade de uma formação profissional con-
tínua, e de acordo com a visão apresen-
tado no discorrer do texto, os conceitos 
são diferentes para o ensino e para uma 
educação de qualidade. No entanto, a 
educação vem passando por mudanças 
diante dessa era digital, de convergências 
tecnológicas e midiáticas, além das tec-
nologias de informação e comunicação 
que cada vez mais estão sendo inseri-
das no cenário educacional, estas sendo 
mediadoras pedagógicas no processo de 
ensino e aprendizagem que favorecem o 
crescimento e a inclusão sociodigital. Na 
medida em que as inovações tecnológi-
cas avançam, surgem as novas formas de 
educar e ensinar, mas também se discu-
te como essas inovações inserem os ci-
dadãos na sociedade, transformando-os 
em pessoas com um olhar mais crítico 
no contexto sociocultural, sociopolitico, 
socioeconômico, com informação e co-
nhecimento para uma sociedade cada 
vez mais justa e colaborativa.

O texto se utilizou de uma pesquisa 
analítica, da Revista Isto É, na construção 
da informação a partir de dados já publi-
cados e discussões sobre os temas aqui 
apresentados, mas ainda é amplo o cam-
po de discussão, sendo necessário pesqui-
sas e apresentações de políticas públicas 
mais aplicáveis. E no que tange à implan-
tação da TVD, esta que para alguns países 
não foi sinônimo de inserção social, fato 
é que se faz necessário um estudo mais 
aplicável sobre o tema, pois diante deste 
contexto ainda temos uma parcela da so-
ciedade excluída das questões culturais, 
econômicas e políticas devido a sua posi-
ção social ser menos favorecida. 

Sendo assim, diante das Tecnologias, 
a construção da  Informação é cada vez 
mais ágil e em tempo real, mas no con-
texto da educação e do ato de ensinar, 
a preocupação é como gerir o Conheci-
mento, e como os profissionais da educa-
ção, principalmente, o docente, observa 
a questão do ensino superior, como estes 

estão se preparando através da Formação 
Continuada, pois entende-se que há uma 
necessidade para que haja uma educação 
e ensino de qualidade. Logo, os profissio-
nais de educação e de ensino precisam 
ter uma formação contínua, estar relacio-
nados com as tecnologias, e participarem 
do processo de ensino e aprendizagem; 
por mais que as tecnologias estejam na 
sala de aula, e estejam mediando a infor-
mação, a construção do conhecimento, 
a presença do docente é necessária para 
desenvolver através de uma mediação as 
informações geradas pelas tecnologias de 
informação e comunicação, e, nesse ce-
nário, surge a questão da TVD e seu uso 
aplicado à educação. Sabe-se que é ne-
cessário integrar tanto uma parte dos pro-
fissionais quanto uma parcela da socieda-
de na era digital. Hoje, encontramos os 
emergentes na utilização das tecnologias 
(ou seja, há os nativos, que por sua vez 
já nascem no cenário tecnológico, e os 
emergentes, que são aqueles que estão 
se adaptando, e inserindo as TIC’s no seu 
dia a dia). Nesse viés, alguns docentes 
ainda precisam aderir ao uso das TIC’s, 
como mediadoras pedagógicas, e sabe-
rem lidar não só com a questão técnica, 
mas também como usá-las em prol de 
uma educação e um ensino de qualidade.

Portanto, para adentrar no contexto 
das tecnologias, saber utilizá-las, é pre-
ciso investir numa formação profissional 
contínua para que haja um crescimento 
de via dupla. É preciso políticas públicas 
mais claras, pois, de certa forma, é pos-
sível identificar aquela formação apenas 
para mudança de cargo ou gratificação sa-
larial, e a formação continuada está além; 
essa questão é muito mais ampla, e isso 
cada vez mais é discutido, tanto no âmbi-
to acadêmico quanto acerca das questões 
sociopolíticas, socioculturais, socioeco-
nômicas; claro que aqui apresentamos 
uma pequena amostra, sendo pertinente 
a continuidade deste estudo para forma-
tar, apresentar protocolos e projetos de 
formação contínua com o foco na educa-
ção e no ensino de qualidade. 
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